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«O rovo Espozeoden!i'e» e 
o uufco joa·ual que se publi
~a u 'este concelho. 

................... ••e••••J:l••••••• .. •••••• .. ••••• .. 

A TUBERCULOSE 
Publicamos hoje, por ser de 

p1 l pitan te intere~se e de incontes
tavei~ vantagens para a humanida
de, uma grande obra de caridade e 
altruismo, uma carta do illustre ho
mem de ;;ciencia Dr. E luardo Eo-el 
de Berlim, sobre o combate do 
terrivel mal, contra o qual todas 
as nacões civi!isn.das , e teem dis
tinguido n'uma campanha digna de 
hiuvor. 

Bom e que os meios apontados 
venham a frnctificar, e que no 
DO'>SO raiz eJles ~ejam de bendico 
resultado para a grande percenta
gem dos nossos irwáLS que se acha 
a braços com o terri vel mal: 

«Graças a um especial obsequio 
dos dois illustres medicos Dene
lius e Sommeifeld, posso dar-lhes 
nas linhas que S"guem, um refüm~ 
desenvolvido e fiel da conferencia 
que acabam de realisar na Socie
dade :l\ledica de Berlim. Um audi
torio dos m:i.is competentes acolheu 
com anciosos applausos revekcões 
de extraordinario alcance, que 'são 
o fructo de profundos estudos. 

E' sabido que já são numerosos 
º" remdio apregoados como effica
zcs contra a tubtrcc1loi:;e uos seus 
differentes graus; mas até hoje pó
de dizer-se que quanto mais rPme
dios apparecem. menos re~ultarJos 
se colhem. A p1opria tuberculina 
do celebre professor Koch, modifi
cada succei<sivamente na sua com
posição e applic:ação, e que o seu 
descobridor nunca deu como reme
àio seguro (uote-'le bem), ainda é 
u tilisada, mas só em condicões es-
pt!ciaes. ' 

Sobre os resultados obtidos com 
alguns do.s remcdios, tão apregoa
dns1 convem notar que as melhor as 
alcançadas pelos clientes são antes 
um resultado indirecto, e não ef
feito directo do espccifiro sobre a 
f&tal doenca. 

Melhoraram, por exemplo, no 
doente as condições da dig<>stão; 
as forças angmeutaram; o appetite 
revelou-se temporariamente. crean
do esperauças. Todavia-dis,;e em 
março de 1900 o professor Ew:ild, 
na Sociedade Medica de Berlim
ª doença ficou, na eiisencia, o que 
era. Os reiredios internos falha
ram. 

Os professores Leyden e Frã; 
kel continuam a applicar a tnber
culina no seu sanatorio de Bclzio-

. "'' com assent1mento dos doentes em 
1 

. ) 
e eterminados casos, e com provei-
to, conforme dizc.m os boletins pu
blicados. 

Mas o que se ha-de fazer dos 
doentes que não têm meios nem 

) 

tcsnpo,_nem occasião para se reco-
lherem a um sanatorio ou a uma . ' simples casa de saude?-que têm 
i:ie ganhar a vida no meio da do. 
ença, e apesar da doema? 

O novo rçmeclio, se i-lão é já, a
bertamente, a cura, representa um 
avanço palpavel, evidente, para el
Ja, por meio de um tratumento no
vo. 

O sr. Roberto Schneider-quc 
esteve presente na sulu da confe. 
rencia-descobriu, durante as ~U.aS 
viagrns na AuHralüi, que os iudi
genas tratavam os tubercufoso:;, 
dando-lhes um co:;imenlo feito com 
<i~ folll:is e raizes de certa tsµecic; 
de ~ur alypto. Averignou l'.C guc e 
o Eitcctl!Jplus 11iit<Jtdatci c1lfr1dom. 

Os doentes melhoravam depois, e- Não póde nem deve esc·ap::ir a 
vident«mente. nenhum leitor, medianamente illus-

serviços prestou às antiguidades da 
sua temi e á agricultura em geral. 

Albano Bellino. 

J,.egados pios 

Scbneidee a~so ~iou-se com um t1ado, esta circumstancia capital:
cbimico especialista que obteve ôs doente~ foram tratados, conti
um especifico, comp >:-to d·\s fo- nu:mdo o seu modo de vida ba"bi
Jh.1s pulveris:Ldas da dita arvore e tua!. muitas vezes nas peores con
de um oleo que extrahiu d11s raiz e~, rliç ·e-~, por que lhes era forçofü 
aqdiciowrndo-lhe ce1 ta percentagem uioe1·. A legião dos tuberculosos e No intuito de resolvor duvidas 
de enxofre e de cavão vegetal em colos~al, p)r d es~ro1ça no-;sa, cm que se tcem levantado sobre a tribu-
pó. todo< os uaizes. Nllnc"' l1averá sa- tação applict1vel aCJs termos compro 

Os resultados obtidos foram tão JJ:ltorios que cheg11em! rntivos do cumprimento de lega1os 
notavei-, que Schneiddr peJiu e Encontrar um remedio que se- pios, a inspeüçâo geral dos impostos 
obteve a paLente de invençio em ja rtl::itivamcnte l.iarato; que po~sa expediu a todos os governadores ci
qna~i todos os paizes. ser tomarlo e apriJvátado pelo do- vis, delegados do thesuuro e inspecto-

Os medicos terá•>, em breve, á ente, sem l<1rg p· o seu offi ;io, sem res dos impostos uma circular uecla
sua disposição o novo remedio cha- perder o pão e a ca-a; qur:i restau· rando o seguiuie: 
mado Sanvsin. re leuta, mas segu .a 111ente, as for- "Aos termos de apresentação de 

A applicaçio faz-s~ p0r inhala- ça3 p2rdidas, sem a lou .;a preten- documentos comµrovat1vo::; do cum
ç'lo ou, para ermos mais rigoro- ção.de querer curar em todos os primento de legados pios, lavrados 
so~, por fumigaçio. casos-parece-no~ servic0 da mais perante os adminstradores dos conce-

0 pó, encerrado ~m tubos de alta Yalia. · · lhos, por elles ;issiguados e pelo a-
vidro de duas gramm.is, e aqueci- R r·petimos: todos os doentes fo. presentante, termos vulgar e impro
do a akool ou gaz sobre uma pla- ram vistos e examinados por m~di - p1'.amente clwmados ele quitação, 
ca de argila. O doente aspira os cos impureiae'-' , antes e depois do não compete o sello do artigü 2liº. 
vapore~, de noite ou de dia, du- tratamento. 0:; resultad03 estão da tabella geral aunexa á cart;i de lei 
rante algumas horas, com as janel- patentes. O remedio náo é sec?·eto, de 2/i, de Maio de 1 U02. 
las e portas bem fel h1dal". B<l.Sta e de facil applicaçiio, rebti vameu- Se nós proce~sos de legados pios 
que o apparellio funccioue durante te economico, p ·3 fu ,;eu custo e por- houver parte coudemnada, como os 
1õ minutos1 de cada vez. Ao prin- que não impõe nenhuma r estricçáo referidos termos são comprehendem 
cipio, póde reduzir-se o tempo a sensh·el ao do"nte, que importe ,o 1 qiúlaç ia, mas simples declarução de 
1 ~ minutos, nas pessoas mais sen- sacrificio do seu m·Jdv de vida ha- taes on quaes legados terem sido 
síveis. bitnal». cumpridos, não ha logar para a exi-

Depois, diminuindo a irritar.ão ' ..,,____ bcre1wa d'ac1uelle sêllo,· tão só é devi-
---."~'"'"'º ...... _ ... 

natural, prolonga-se a operaçâo até do o sêllo relativo ao p;ipel em que 
:w minutos. FRANCISCO MANUtL MARTINS O'OLIYEIRA os me.smos forem exar<idos e que a-

o effeito dos vapores é duplo, fmal se liquidar, conforme o· artigos 
subjectivo e objectivo, por que o o nome que encima 0 que vae 127.º ou ló1.u da tabella. 
doente não só experimenta um bem· ler-se é 0 de um benemerito que vi- Se nos processos não houver par
cstar progressivo, augm ento de veu e morreu quasi ol.Jscuro 110 re- te condemuada, uao ha duvida algu
forças e de appe . e, diminuição da canto d'uma aldeia minhota, onde no ma, porquauto verifü.:a-se a isenção 
to•se e das dôres do peito; ma~, entanto a sua intelligenCia brilhou, do citado artigo 127. ". 
objectivamente, notará tambem o quer escrevendo para jornaes apre- Ao alvará de quitação, docume~to 
meJico o seguinte: diminuição da ciaveis artigos rnbre velharias e so- a que se refere o §muco du art, 0 3. 0 

e~pectoraçáo,alteração na qualidade bre agricultura, quer investigando : do decreto de 21.1: de Dezembro de 
dos escarrus, diminuic:'lo do nume- pelos montes m:iis proximos os res- 11852. e que o 111teressado pode se 
rodos bacillos,dos suores nocturnvs tos d'nm passado remoto, a cujo es- quizer, reclarr.ar_para sua s:ilvaguar
e da febre, augment.:i do p:iso espe- tudo cou:sa((r:ira sempre e~pecial af- da, comµcte o scllo do art. v ll. 0 da 
cifico do doente, diminuicâo i,uc- feicfio. 0 tauella uctualmente em vigor. 
cessiva dos rumores anormaes du- . Quem isto escreve sente since· 
rante a respiração, até extincção ramenle a s·ia falt:i, porque teve oc
completa d'dles. casiào de conhecer de perto os enthu-

Naufraglo d<• JJaa•ca Vencida a primeira irritação, o siasmos do saudoso septuage 1ario 
doente consegue dormir regular- por tndo quanto dissesse respeito l!s 
mente, sem nece::,sidade de mor- nossas glorias pas ·adas. portugueza "Tenta:lrwan 
phina ou cousa similhante. Os ba- A iuda não ha muito que o cxtin
cil!os não des13ppareo m por com· cto, em comp3nhia de seu neto . o sr. 
pleto, mas a espector ação e os es- P.° Francisco D::is d'Oliveira, encon
carros são totalmente differnnte~; trou n:.is proximidades de sua casa 
e, o que é mais importa.ole do qu~ 1 algumas cavidades abertas em rochas 
a extincç:'i.o do b.willo: as fibrns e· espec1e de sepulturas de antirro al~ 
laslicas são comp:etamente elimi· moc:ivar, obser1ueancto-me co1~ uma 
nadas no d~curs1J do trntamento. nitiua photographia que possuo pa-

Fwa, pois, de certo modo suo- ra estudo, e llmentando então o de
penso, se nã? p.iralysado, o proces· sapparecimento d'outro penedo onde 
so de destru1çao no~ pulmões. alguns annos antes vira ·e~culpturada 

Os conferentes citam numero-1 uma enorme cadeira. 
so_s doenLes, que foram todos exa- Era emfim zelosissimfJ peb con· 
mmados, autes do trat~mento, pe- servação dos monumentos antigos, 
los drs. _v". olf e seu~ ªJ ud~ntes, pe- do que deu ainda sobejas provas 
lo esp~c1alista dr. Solthe1m, pelo quando ult ·mamente se reparon a 
dr. Milclmer, etc. . egreja da sua fregur.zia de Fout'Ar~ 

Em todos se verificou melhoria cada, precioso exemplar da archite
notavel nas condiçõ c::> que indiqu!i: ' ctura romanica. 
em Jogar das insomnie:ts, vêmos 1 Possuo alg11mas cartas suas em 
restabelecido um somno reparador; que me ia <laudo conhecimento das 
a ~o;;~e, a febre, os suores váo Ji- resoluções tomadas pelos seus colle
m1~urndo e dc~apparecend0; ha ap· gas da Junta , a proposito das ref'eri
pet1te pn•gress1vo e augmrmto de d:is obras, mostrando-se muito satis
peso do <loente, feito com todos, pois ueulium con-

N otam ~s conferentes, princi- trariava as su:Js luurnveis aspirações, 
paimente, arnda: que nenhum dos e nunca regateando lOU\'Ores ao di 
seus do~ntes gosou dos . beneficios gnissim·1 Abbade qne se'mpre lhe 
que derivam dos sanatonos. Eram prestou os mell1ore., auxillos. 
pe;;s_0as ?e poucos meio•, que não ! Assim _a egreja de L"o11l'Arcada 

Eodtam rn~e~-romp~r sequ .::r o seu possne hoje a _ma esp'endiua rosacea 
abor q1;1ottdiano; t~n-bam de tra~a-1 adornada de vidro~ de d;fferentes có 

lhar ate em condtçots pr"canas, res, e descobertos JUnto do alt:it·-rnor 
durante a doença; por exercpio, 1 nns arcos igno1·ados. Era seu e meu 
um, ~unilei~o de 22 annos e no 1 desejo qne a tribuna des;i pparece.s~e 
t~rcc1ro gt:~º de tube~culose ! A p.e- J p_aL\t que o absidr. patcut~asse toda a 
sar d um ~1ver mei;qu1uho, cm tra· rn1ueza escnlJ..1lura! p.r<1u111va. 
lia Ih.o noct vo, mell1orou . nota vel-1 Por tudo is~o, e para f!Ue o seu 
mente -::?m o novo rcmed10~ ao ca_.-

1 
exemplo fructr!uttte, pois são r:.rt'OS os 

b u de seis semana", com. afl vanta- est11u1osos da especialidade berndi
gens apontadas, embora Hão. po•sa 1 gamos e aben ~·oemos a mc:noria do 1 
dar-l>e por cura~o rJ.dicalmónte, j trJbalhador iudefosso que tão bons 

Por telegi·amma recebido de Las 
Palmas, soube-se ter uauf1 ag;1do em 
Rio Onro (Africa), a barca "Tentado
ra,,, perteucente á fil'ma commen.:ial 
Lrno M de Nova & lilhos, Successor, 
do Porto. 

A "Tentadora,, sahiu de Pernam
buco n'umdos primeiros dias de maio. 
com destino au P11rto, tendo de ar
ribar a S. Thiago de CalJo Ver ue com 
agua aberta. 

De accordo com a companhia se
guradora do casco e carga, resolv1:m
~e fretar o vapor "Condor,, para re
bocar a "Tentadora,, até ao Porto. 
Qnaudo viuba a cammho, porém, fo
ram os dois barcos acossados por 
um temporal, fallando tambem o car· 
vão a bordo do "Condor". N'esta con· 
formidade arribaram a Dakar. 

'Feitos de novo ao mar veio a "Ten
tadora ,, dar á costa em Rio Ouro. A 
tripulação foi salYa. · 

A barc:1 conduzia um carr0ga
mento de algoJão em rama, no valor 
de GO conto~ de réis 

Os nanfragos da bm:a "Tentado
ra ,, cheg.rram a Lisboa no vapor ai· 
lemão "Kenz 1 er,,. 

A MEUPAE 
Como é suave o encanto 
De se dizer: Tenho pae! 
Como a alma gosa tauto 
Uuaudo este 1Jome tão sunto 
lJos labios uo lilhu salle! 

No mundo sem um esteio 
Como 6 acerilu o v1n:r 

Como nos arqueja o seio 
De saudades e penas cheio 
Sem d'um pae consolos ter! 

Pae ... minha vida ... meu norte 
Quizera ter-te inda aqui 
011 então que a dnra sorle 
Me désse lambem a morte 
Quando, infeliz, te perdi. 

M:as não! féra desventura! 
Nem te posso contemplar! 
Qhrn a separação mais dura, 
A pedra da sepultura 
Não deixa a mão te beijar! 

Como é triste n"este mundo 
Dizer-se: Não tenho pael 
E como do peito fundG 
Sabe um su 'piro profundo 
Que, pelos ares, se esYae. 

Mendonça e Castro. 
_. •• (;'i'.....,.,Qy~..- -

Um 1•emedio para o s~ogue 

Quasi toda a gente necessita d'um 
bom remedio todos os annos. A inac · 
tividade do inverno e os abusos die
tetiws produzem_ uma accumnlação 
de impurezas no systema as qnaes de
vem ser removidas para se poder ter 
sande. Milhares e m il!iares de pesso:is 
tomama a Salsap•trri!ha do JJr. 
Ayer em cada primavera, mesmo que 
não estejam doentes, pois que sabem 
que este remedio põe o systema em 
boa c11ndição para o tempo quente e 
torna-as menos susccptivcis de doen
ça. Este grande remedio da familia 
é o melhor que existe para evitar a 
debilidade geral e pro tração ne1·vosa. 

Venda nns boas ptrnrmac1as e droga
rias. 

NO TRIBUNAL 
(Depois de ver um julga

mento oude os offic 11cs de 
justiça vestiam à tragica.) 

-(o)-

Sentou-se na cadeira austéro o julgador, 
Embrulharlo na tóg~ um pouco desbvtada; 
'l'udv mndo peranrCI o lugL1bre rigor 
Cvmo se o juiz fvsde o v.,11..to Torqucmada. 

Officifles ao fundo; o tetrico secnH rio, 
Lembrava o tribunal da santa inquisição! 
O reu treme ao fitar e:0se negt"> sudario 
Como trewe as florin has ás iras do tufiio. 

A pomba entre os leões-juiz e ilelegado
T entam roubar a presa ao t:iol daLibcrdRde, 
E' lucta, mfl.8 não vence, o pobre advogado, 
P vrq uc ... o dinheiro é rei,c é morta a Egual-

dade. 

Dei repente, porem, <'o'o rosto m<tce rado 
ÜJ olhos ra sos d'agua e a vóz fl soluçar 
( luye a senteuça !Pr que o miind11 degTeilar, 
Pvrqne ... não tem brasões nem é ladrito d'Es-

tado. 

E triste, no soffrer, là voltfl p'r:i prisão 
Deixando na. vrphaudadc um b:mdo de cri-

anç11s 
Q,1e emmolduradas vam, no SanctoCoração, 
lJ'um pae que vê morrer as ultima> esp'ran

Braga-Hl02. 
ças. 

Albino Bastos. 

Encadernações 
E .. ta redacç;io eucarrt'ga-,se da 

ciwadernaçlo de toda e qualquer 
porção àe ltvros, tanto em meia en
cadernação como em inteira. 

· Tarr.bem to·11a co:ita do empas
te ele obras em capa::; e--pe.-iaes, sen
do os pre.;os inferiores a qualquer 
outra offi ·ina d <t <Jrte. Garante-se a 
boa, execu~á0 do tra balho anistico. 
~~ .. _,.__ 

QU.\DRA POI'ULAR 

Eu benzi-me duas vezes, 
TE>nho medo do qqebranto, 
Vero lá t u desquelJrantar-rn<', 
0' UIUOl quEi c:U i:l.U10 tanto! 

• ,,, 
• 

• 
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O COHTEJO 

O POVO ESPOZENDENRF. 

certificado lio pagamento, na recebe-1 E ;;teve entre nós em um dos 
doria, da propina de 11$:500 reis. dias da semana fin~a, o snr .. dr 

O requerimento ecertid:ío devem Francisco Alexandrino- da Silva, 

A Junta roga por eite meio a 
compa!·encia ele todos os socios pa
ra assistirem á mencionada reu-

JIJ,mter cna1tc1·avel 
a fo1·ça 

DOS 

PAMINTDS 
ser reconheddos. habil administrador do concelho de 

Villa do CJnde. 
nião que tes.á logar no edificio da Belleza e côr natural do cabel~ 
Delegação Maritima, p 3las 11 horas lo tem sido objecto de granle soli-
da manhã. citude por parte de homens e mu-

P1·ove1·bios agt•icohs <lo - ..... ~~·---- lheres de todas as edades; pois 
1ucz de d unho I ---·~<.:~u- qu -~ é no cabello qne se m:inifestam 

Der··nbamº""tO de ~Tot1·e1·as de Fa-o os primeiros vestigios de edad \... a-A aima de S. Jolo tira vinho e uã1) ' ... vu .1.,. 
V es v.inç·1da; é n'elle que a ;; a ttracções 

A g1•éve do 1•01•to-O. dá 1;ã0
: . arvor A briosa commissão encarrecrada pessoae:i COm l'çam a di ninuir. Que 

o-ove1•no e OS 'rt•évis- j Em Jtmho foice no p_unho.. Foi derrubada na ultima segun· de levar a effeito a construceão0 da , é pois para admirar qu-3 um.a pes-~. f . ~ • , Feno a !to 011 baixo em1unho e 8egado. d · .. · t ll b d t t t.as-1' 01ne ((Ile. se 1 Dia de S. Pedro vê teu olivedo e se da feira mais 1:1:11a as arvores que casa para o_Asylo e hospital s. João soa ?ll.JO na rn o era a un a 1 - ~, 
alast1•a-JIW CCCSS 1da- vires um bago es1Jera por cento. ornam a avenida de Nossa Senhora de Deus, annexo, conseguiu que ella ma~10 e lust roso, note qua elle esta. 
d d • d· t · da Soled,1de, seja edific::ida em um dos pontos mais cah_:ndo, enfraqu ecend o, p~rd endo 

e e llDIRC Ia as E;ta fui qutb .. ada por Beija- liudos da localidade, no "Priorado" . a cor, ou tom 111d,o -se gn salho e. 
p1•ovhleneias. lloi!o de matai· os mo.squltos mim Gonça l\'eti Carrego~a, um i::o- terreno que foi do no::so sempre cho- falto de bril?o? E o t.es temunho 

, . . 1 bre maniaco q~e por. aqm pas~ eia~ rado Prior, por sua morte deixado, a certo. da J:ª ' ud.i da ~noc1dade e E p-
D'uma vez para sempre e para J.i ecbar as portas e Jane lias e un- , e uatu rnl da freo·ue?.1a de S. Bar· raiz, á Santa Casa da Miserii.:ordia d·- prox1maçao da velhice. 

qne se calem esses brados de m!seria tar ele mel de~Jc1to cm viuho o viuro ' tholomeu dv Ma~ aqui. E_ntre as ca usas que affe Jtam o 
Jl<l l'a que se tapem essas boccas es- de uma hmterna qne ficar~ ni.:- l Quasi nos leva a crer que as H Mas, eomo haviamas dito no pe- crescimento e bel_leza. do cab~llo 
fannatlas e deixem de anclnr rnullie- cesa no me;o do quarto algumas cortadas na semana anterior foi 0- nultnno numero d 'este jornal, 0 ter- t~m log«r a defic1enc1a do oleo ~n
res e creanças cm b:mdos tl'Opegos, horas ;intes de qualquer pessoa se , bra tambem uo mesmo i liota, se reno escol li ido era outro, mais iso- d1sp~nsavel para a s_na força e cor. 
}Je!as nws do P-Orto, ~ompete ªº. go- . deitar. 1 bt:m que liaja opiniões em contra.. lado da povoação e, por muitos mo- Fa ltando-lhe este altm ::nto o cabel-
verno tomai:. 1~mtidmtas prov1deu-1 Os mosquitos que hoúv.erno quar- : rio, tivos, mai s d.spend;oso, porquanto- l l~ torna-se fra co, e secco, queb ra-
c1~s de ~OfJCJIWÇaO. to e~,tarão tOUOS jJCgadOS ao Vidro da diz·nOS peSSÔ:l C0íl1petente - SO O ar- i d1ço, pai' e-.se nas r cmta.", e fi~a i1d O 

N~o se trata de méras palavras, ' lanterna, a .qual con v.êm que seja de · - · tbta a quem foi adjudi ;ada essa obra ! larga n ·t ra iz, cae p ir s1 ou_ ~ das-
rião se trata de alerl'or.sar a turba furta-focro. s. João tão impol't;rnte, poderá. agora q.o ! pega lo com o pe atP, Idci;i tl ;o re-
com navios 1 .~ sol ·

1
1aJdos; Ac1ma

1 
din-

1 

~~ "Prior.ado", f;_izcl-a por meno~ du-l ::inl tad o, e_ a~e m,smJ :alvrn~ e.'. ap-
teresses po 1l1cos ia everes mma- Promove-se uma 5ubscripção n'p ientos mil r.eis que 0 est :J be l e~ iuo no parece de 1-101s el e doen<.; 1s d~mlttan-
llitarios, ha a necessida.de de l . .'e:.;tabe- , SULFATO DE COBRE esta vi lla P"i-R oc.:orie,· ás de::;ptzd.s antiao contracto. · t e:> , uu te .11 po r c,ttlia uma rnflam~-
~. ri l d d je e a fazer cum as co,, turnadas fe :::: t:i.s 0 1 d. - b"d d t -re.cer (1 v1'(;la norma uma c1 a Como se deprehende facilmente , ç 10 rn co:i iça o mor i ~ 0 3 ec1-
.de sustentar est>as ditenta mii boccas j •d d : de egreja e µro -: iss;io uo santo pre· o pi:rno da briosa e activa cc1mmiss:io l d ·.:i~ que c1rcu_ndam a~ raiz13s .doca-
anciudas que só sabem _pedir esmola;! de 1.ª qnah a e cursor, no dia :34 do co;r, nte. obedece a um flm che 0 de ulilidade: 1 b_e ilo, prod uzrndo c,l ~ P -' , fenda", e 
ucima d11 tudo exhte o dever de .dar j V t'Ild :~-se nu Ph<1rma- econom:sar 0 mais possivel o dinbei-, tinha; _ . 
o IJâO a -esses desditosos, pão que el- ,· Cenlral em FãJ. ·--=--·- ro destinado aos nobresinhos i i1Yali · I E tao facrl conservar o cabello 
J.es sabem gauhar desde que se lhes Cla · .Es.tá entre nó~, de visita a nia do' cumprindo âssim dignam.ente 0 e o col,l ro da cabeça em bo m esta-
{1ê cotnpensagões. . .e~.@ª familia 0 sr. Atd,su;to de Vil~ se~' mandill.D. do, evitand0 ass im a éalvicie pr~-

Porque -O pr<Jletario não pôde v1- la<> Buas Pinl1eiru, digno e intelli- ~Quando na ultima quarta feira matura, o tornar-se o ca?el lJ gn-
ver acorrentado ao seu tear. á sua ~owos usos do papel gent_e escrivào de fazen ::l a da Pon- era lançado á agua 0 hiate "D. Joa- salho, mio, e f tl t·: de bnlho, q~a 
bigorna, ao se11 torno, como os Y.e- . . te da Barca. quina", constr 11 ido pelo nosso amigo, de -p . e ,a~ 0 3 n~ e10s de c<;>n-~eg ,nr 
Uws cscra-vvs, trabalhando e .comen- Em Spingílels ha uma fabnca d.e snr. Antonio D as dos Santos deu se\ tal fim e. na~ eHCU tfü tancia~ actu-
·üu apenas o que se lhes queira dar. gal'!'asfas de papel. • um pequeno incidente, qne, embora aes, um erro 111 .:k saulpavel. . 

Esses homens com1wehenderam 1 São destinadas ao leite e - o seu O Thaumatnrgo sem graves conseqnencias, impressio- / . C9mn ª' t.go de t~mcado.r o ~i~ 
n'um momento que todos os seus sa· prnço é tãG diminuto qne se pode dei- nou vivaínente todas as pessoas que g or ao Cabello do D1. Aye1 esta a 
la.1 ios se sur!liam sem .que. aos seus tar for,1 depois de terem. s.erv1do uma Hontem ~ noite ~ouvernm al- assistiam aquella cerimonia . j f~ente M lis ta de P '."epa r~dos id e~-
estomagos. iossc dado o .alunento do vez. . . • . gumas fo giieiras· em dlversas ruas, De~lisava 3obre a earreira a ele· 

1 
t wo<>. ~ ba~e do Y_.1go1· e uma íLn~ 

qua·t car;:wm em absc,luto para~eva · , . Em De~·san, rnstalfolil-se ~uma fa- ; danç ,::; ~ de.,;canfes ao mm dos do- gante embarea~ão, quando, ao firL dfl j do delicado qua nao proJ uz man
rem ao í11'll a tarefa a que desde .an- .lmça <le ch1~ellos d~ papel. I<1i.;am por 

1 
ientes (·han.nonlL1ns,, e ban~as, al-

1 

dnis· metros, subitamente para; on- , c.has ou se .torna r..i.n ç >~o pelo con-
nos esta_vam 'hn~1luados. . .! um preço tao reduz.ido que os_ boteis gun.; fogue trnhos e nada ma~s. ve-s.e um enorme ruido de madeira ltacto do a r •. e u.n .subsMut ) do o-

Outr ora a v1d~ el'a mais barata, póde.m fornecer cb1nell@ gratuitamen-
1
1 , . "' . . que estala

1 
,e todos os olb;ires. oade '':º natur~l fornecido pe l~ n_atu 1·eza, 

não ha~1a t~ntu s lmpostos nem. tan- te aos hospedes. . . HOJ-8, sa.bbado, drn. do Santo, se lia o terl'Ôl' e a anciedade, se. \OI · tao p~rfe1~0 quanto a _ch ttnica . mo-
tas ex1genci;is fazendar1a~; vi_\'la-se Na allfmanha fa~)r1ea-se .eom papel nada havera e1n sua ho~ra, apenas tam para 0 pouto d'ontle provinha 0 de~na o pode produzi r. Amacia e 
com ~ouco, ao. traml;mlhao, .t_1rando um tecido oconom1co para pannos de um ou .outro esta~dec1mento d_e ruido; é um dos cachàl'ros que resYa- e;,nmula o cabe!lo eº. couro d~ 1 ?ad'aqm para por acola, mas v1v1a-se bilhur. . _ 1 mer cearia lb.e e;:ife1tou o ~ea . ui- la para 0 lado, faltando-ll)e 0 apoio beça, fo_rcalece os t~c1d •J S deb1üta
emlim. sem fome, ao lado da rnulli~r Peis todas .estas {lppheaç0e~ do 1 cho, .exp .mdo-0 a numerosa chen· de uma outra peca que quebra, cha- dos, evita a fo maça.o de _caspa e 
e dos filhos no far psbr>e, o~ .e.asa ma, papel nada teem de extraordm:mo se . tella, _ . mada draga. · humores que dest ro e,n a ~·a1z do c~-
.egnal ·a ·~1ma toca de ga-l.enanos. ~>.e- .as compararmos em:D: as seg111ute;:;. 1 Amanb_a. domrn~o, eonsta-uos Felizmente que nã.o ha a registar bello~ torna o couro s:id10 e acu-
rr.m, assim se arrasf.ava ,o .obrei!'(~, , Acaba de c0nst.ru1r-M nos Estados qus h.a-vera na maM1z .en~ sua íl.on- outras desgraças pessoaes, se e](ce-· vo e o" c_ab ell~ sedo ~o, res taura-
corrteiftan~o-se. trabalhando, sendo Unidos uma easa de pap.el e um_a so- , ra,1 ~uisa ?antada e s errr~ao. ptuar uos 0 digno profci:>stir official lhe a cor Juve_ml que por qu alquer 
o mais ut1l dos producto:es, gerando ciedade de Nova York cons.tnuu na Como ist? vae decalundo, d'ahi 0 nosso amicro snr. Alfredo cau~a tenha.s1doperd1da, e promo-
fontes ·de riqueza e .de Vdda m.c1onal Rns::;ia, em Savü1?wka, uma casa com Vian~a d.e Lima, qn~. não se encon- ve um cr~sc1mento abundante. 

Agora tudo -tnud~:u; às eousa.s to- desasete compart1mento_s e i1ma egre· trando muito perto do focal do sinis- O , l'igo1· do Cabello d~ Dr. 
~aram. outra face, v1Brm~1 as ex1gen- ja, toda de papel, inclumdo a torre. Poema d'om morto tro, foi attingido por uma pequena Ayer .ª nm yreparddo s t:pe:10r e 

.cias ma1s _poderosas, chegaram os tr1- capaz de conter umas m!I pessoas. 'd d _J esti iba de IIJadeira qu.e lhe lJroduzm sc_1ent1fico fe,1to do_s m lho1 es rngre-
d ,1 1 Devido á generos1 a e ~o sr, d 1 bt Q J ,hutos mms pesados e e::>u.€ ogo o .J M d' A . M , l" . d' um pequeno ferimento no craneo, e ientes que e poss1ve o er. , ua -

vaso de dôres trasbordon ao .menor ~~ ºªºa ra1:1J0

1 orabe~. iv eiro e :- um ·'os O[lerar ios do navio qne rece- qu ' r pesrna pode fazer uso d elle, 
. tor a caplta rece emos e8te ml· u ' · 1 r ' d. -movmrnnto. p4•oll.J.ema • ' . · 1 b .11 be 11 uma C'melfaila felizmente tam- ::ieJ a qua 1or a cou iça.o em que se 

Chegou a-erise na industt<ia, por- moso poema e.~cnpto pe ª n iadn· 1 bem sem' i~\lO;tan~ia acha o cabello ou o couro da cabe-
b · U · t · d · t te penna do a1sttncto homem "' 1 1 

· • • d 1. d CJllB a :rniseria veiu e lógo os raços · m propne ~rio e. uma q111~ a , . . . _ S R: '-E~tã fiua lm.ente averiguado ça, pois q .ie a sua e 1ca e z~ e par-
a'bandonanm as ferramentas ao mes- entregou a 1.res_Jornaletras o .segurn- i lett.ras si. ~u~ll_ideime de

0
. Jnta i- que 

0 
"Vareirn" não era honrnm de fume reco .nme ndam·n'o a todos 03 

l . . 11 . ·t . ta, poema d1v1d1 o e.rn. 1 cantos e ' '. t t p a e mo tempo que toe os aqiie 1es que e, 1 f . d 1 • t b' commetter a accãu de que 0 Julga que eem em con a a sua a p r n-
até-eülão tinham traba lhado se Yiram ' --á 1. ª J·ornateira 50 crallinha~ pGre ac~aLo·" pl e.o emm Jn a sa 10 sr. ram eapaz. pOl'LlUe a ser verdade ser- eia pessoal. 

b · 1 d mola em bando 1 " '" ornes e .. · ' ' Venda nas boas pbarmacias e o rigac os a pe. :r e1' - , á 2. ª i> 30 . » 1 Este volume nomoõe-se de 312 lhe -iam liquidadas outras contas .e 
pelas ;ruas da c1dacle, nas quaes naQ á 3 a 10 . "fi • 1 t. de nada ou poueo menos lhe h:J v1 . drogarias. 
1 , -. - adé'lladano- · · · ·» " pag111a ; em01dg111copapeeoti1- ' . f . ' .. .,, 
atiçam 0 Pª11110 n~a~ Sl f eorn a cundic1ío àe que sedam crra- 1 ma impressão cu ·o custo primitivo am de serYir de ezas rnsigniiic3n-

t.1 dada pela e: posiçao dos seus arra- . tific:idas se, vendenuo-as ao me~mo ' da obra era soo" rs .. ' mas actual· tes. 1 • • 

_pos. . · preco trouxessem cada uma d'eltas a m.ente vende·se por 250 rs.. D uma ruim fama nmguem se li-
E o !5°~cruo c?la -~e,_ fica se~ i:'áo mesm'.a quantia. A corno venderam as . Pedido:i a .João d'Arau~o Mo vra., só,· ~ernardo .. 

1oma a rnp1da dcl1be1 aç~o que o .ca· i g.allinhas? raes livreiro rua d' A::;sumpcão, - Esta e11 tre nos, acompanhado 
so merece. Ass:ll!- va~ a~1gmcntando . 47 ~Lisboa. ' · · · de sua ex. ma esp?za , o no_ss~ amigo 
o num?ro a~ fo~mnto:s..'. iazendo. com 1 - ____..,_,..a.. - · snr. Carlos llenrrqne d'Ohve1ra 
.que se.ia rnamr .amanha o numB10 do.s . Estiveram em Braga., no 111timo -Partiu pa 0 a o Porto, d' onde !~-
·J:eYoltauos! ' .domingo, os s11r:i. Ma.noel Amonio Nlovimento maritimo gr.es~a brevemente, a exmt fam11la 

;ele Barros Lima, Antonio d' Allllei Santos. . 
~ot1·.~das ..i d da Paschoal e sua" e~.mas espozas. - Vai melbor 1o1.0S _seus pa eCI-c~~.n~ra ,o i~hy1oxe1·a 

~hega-nos, de Ilcspa1ib~. a .notiefa ·1 Na ultima quinta-feira
1 

e-teve 
pe, qt~e D: .Gu.~~hermo 'arei~, ~e · Bntre nós, em passeio a esta villa~ 
. Oieuse,. descob. w una sub:stanc1a 0 ex.11Jº sr. Antunio da Cunha babil 
que_ e_xt1ngue ? phj l11xera. Na com- ! üntor ortuense pela esc;la de 
po_s.1~~0 111seet1c1 da entra ta1):ico em j ~a.riz,. p 
111l .1~sao, eal mol'ta, .sal. commum .e 1 S. ex.ª veio aqui .e á pi.ttore13ca 
sulfa~o _de cohre. 03 v1t1cult-0res lia ; frea i>zia de Gemezcs Barca do 
1~.rovrn~1~ d? ~Jo~rono co~1womette- \ La~~. colher impre8sõ~s para 1:i.1s 
~.im- se 11 g1al.1ficar com 2n.OOO pese- j t,, b lhos de nue está encarregado. 
tas o auctor da descoberta, se este., r.a ~ ~ ·· · · 
;1.10 praso de tres anuos, lhes extinguir 
f.l phyloxera Uas SJWS propriedades .. 

~xames d'iostrucção 
plimada 

Os reqnerim_cnlos para os exames 
de instrncç~o primaria (2. 0 grau) . na 
prox imµ .epocha, derem ser entregues 
!;la SMretaria dfl sub inspecção escolar, 
11a ruaCrnzde Pedra n.º3i,B.raga, 
desde 15 a 30 elo corrente rn.ez. Os 
requerimentos são feitos, em pape.! 
~o.i:nmum, pefo punho dos examinan
ílos e por eld"es assignadDs f.l p.elos 
profess0res que o:s lecGionarem. 

Ao reqtlerimento deve ser junta a 
certidão de edade tio requerente e 

Larapios 
Parece que os larapios comr>çam 

a fazer da :> suas. 
Na noute de terça para 4.ª fei· 

rà foi assaltada a casa da José Fer
nandes Ribeiro, da freguez:ia das 
Marinl-ias, roubando-lhe aiguns o
l1jecto:s de ouro, 2 relogio::i e dJ1a:> 
correntes, 401$000 rs. ~m dipheiro 
e diversos objectos de roupa, sem 
que até agora se tenha descoberto 
o laraoio. 

O êas() foi parlicipado ó. al!l-cto-
riqade, · 

.8-0ahique (( V.eHtura de DctiB mentos o snr. P. 0 Ignac10 Gonçalrns 
2..º,,, procedente da F igueira da Foz Lopes, saeerdote muito digno e illus-
c.om p t. dra cale Lria. trado, com o que muito folgamos. 

Sabidas 

9~Cabigue ccVentura de De1;B 
2.º ,,, para a Figueira da Foz, em 
va:;;io. 

12-Hiate ((Gomes 1.0
," para 

Villa l~eal de S:mto Antonio, com 
madeira serr.ada, 

~ 

Junta loeal da Liga 

Naval Portugneza 
Reune no proximo dvmingo, 

~ r do corrente, a assembleia geral 
d' esta Junta para tratar dó dois as
sumptos da mais alta importancia 
para o engrandecimento e prosperi
dade d'esta terra .. 

Trata-se, nem mais nem menos, 
que d:i creação nesta villa cl'uma 
escola regional maritima e bem as· 
sim da fondacao de uma associa
cão cooperati~a e de soc-:orios mu
tuos entre os maritimos d'esta loca-

1 lidade e loualidades proximas. 

-Vimos aqui o s ir. Vit:torino 
Twares Paes Moreira, qne se encon
tra em Barcellus com sua ex .m" fami
lia. 

-Tambem esteve aqui o snr. dr. 
Manoel Paes de Villas Bôas, distincLo 
eavalbeiro lisbonense. 

--D13pois de longos padecimentos, 
fallece(l o snr. Jo'iío de Campos As
sumpção. de 70 annos de edade, pro
prietario. 

A' familia .enluctada o nosso pe
same. 

A poesia de Alvaro Pinbe~ro: 
publicada no passado n. 0 d'este 3or
nal, rnhiu com algumas gral has ty 
p .:igraphicas: cleitcindo por ditando, 
oúsidade por obesidade, etc. 

Além de ou t1 as que o natural 
bom senso do leitor facilmente cor· 
rigiria. 

UM CONCELHO, QUE VEM 
A PIQUE! 

uSim, senho res, diz-nos a exma. 
snr"' D. Lavinia F errão de F 1guei
reào Ca rneiro, Largo de S. Domin
gos, nº 3 7, P orto , segui os conse
lho::; de uma amiga minha e com 
elles tão bem me dei, qu e vou a
conselhando a quantos conheço, 
para que m e imitem ,1• 

· Mas a qu13 proposrto taes conse
lhos, e que é que acontece? per-
gunta alguem? . 

"Jà lá vão anuos que soffna 
d'anewi<i. e que rr.e i:i enfra9uecen
do a olhos vistJS. Remad10s re
c 1mm~ndarlo '"1 , receitas , is ~o e a
qu llo, e na Ja. A exm"' snr"' X .. . , 
qi:n tambem soffi_-era do_ mesm0 
mal e uzara dac:; Pilulas Prnk, pu
chou com migo para que as toma:ise. 

Exm" sr" D. La>inia Ferrão de Figueiredo 
Carneiro 

E bem fiz -cm dar-lhe ouvidos. Com - . 



O POVO RSPOZE-NDENSE 

r emedio tão maravilhow obtive J A um medico foi confia.do o encargo do ue é d d ·. h . . ·· um tnl resmtado, que hoje estou 1 resp_oudcr g1:11tuitamon~e a todas as inf, r- ( . um ver ªd ~110 t esom,~ lrl:- Enc,-clop~dln Por&u5ueza ! Aos amadores dl.";Ultatl 
com pletameu te re tabelecida lmaçoearel at1v:.s ás p1lufos T>ink que fo- eranv, c0nten o. a pronwwia fi- 1111u11rada COS 

"E já estou convencida d~ ue rem pedidas aos Srs. James Ca!tS~ld & e.•, giirada em ambas as liaguas.-Mi- ílei:eben:ios_ o [a~ri .rnlo 238 d'e<te Uma das diffic ld 
p p· k _ . q no Porto._ . lhares ele vocalmlos que nrio exis- el!celieote 1hccrnnar10 universal, rubFi.:a· 1 u ades com que a~ . m sao o melho1 dos reme- As Pilulas P1nK. foram officialmcnle tem nos oiil.rns diccionarios -Os ter- rlo ~ob a direcção d' rnr. rlr. Maximia- ucta todo o amador dramatic<) é a 

d10s para as doenças, que proveem appFOvarl_as rela Junta Consultiva dti 3au- mas ele sciencias e de a1ie& de com- 11? LPmns. leme da Escola "1edieo-Cirur- ' escolha d~s monologos ou caoçone
da pobreza dó sangue". d.e. Estao a vendaem !orlas as pharma· mercío de ·i 1 '. . gH:a do Pnrt•>. 1 ta~ que hao d e reµr esentar, ois ue 

P ooto . que º' •y mptom., d a ' .'" P•I? pmço d, •fü 1 $000 ' ou" ' ro ri;, ,::,"'~ ?' 'ª• etc.-Os nome~ i Com p1·ehen de 300 m·tigos e , 8 · muito' d' e li e;, pela linguag~m f ~s-
ane una sejam bem conhecidos n ão 5$000 6 caixas. Depo~1'0 geral para Por· 1n/ Ô ifferem na~. d71ª"'1 figuras (Glycoside a Godoíredo) 1 ca, se tornam impossíveis de dizer 

é oci~zo e~u~erald·os de ~empos a ~~;1~~· 1:'s~i5v3~!:ª~õ.~>o~~:· Rua Alou- myt~~f~;i:o~:0/5t~·~~~1;ª~d~º~ 1 Entr~ o> a rtigos p~índpaes, cam~ ~~tivo porque c ultivam a arta d~ 
t c:mp s pai~ em ar a m!ender voga de l'a1·got (a i1·ia oit cawa} -1· pre cxtar: «Gneco t ~A:>:eda) , do snr. 1 - alm1 re_commendamo<> a acquisi-
ª º,s. que so~. em de ~al r:ialastrn, qne - - _ .. A synonymia das gdiia;;, lirutuas:- Jayme de F~ría; «Goa» do snr. ; çao do .ultimo numero ~la in~truc:ti-

· • . l:I , ver os irrea tt a- - . . .' ~ · · A • 
é t<O ane mia e que a mao teem nas! Ili'!! ID R4PHIA A conJ'tlrraça-o dos b . "' l 1 Jayme da Fana· e a Godinho> t Jo- va rav1sta"Encycloped1a das Fam1· 
P. P1 ~k a melhor gar anna ~ cu- ~ 

9
•
88 

e def'ectiuos.-A suln ão d r i ao ~apt1~ta Vieira), do snr. dr. Va- m1has,,, on~e :·eem um primoroso 
ra. Do1 e-; de cabeca , ponta~~ª"' mal I -- - --·- - --- as el; n; ·i•ldad s ç t. e Ol las lent1m MaO'a!hães monoloóo 111t1 t u la do - u Depu

1
·
8 

do 
· " •J.J•0 • B 1·amuia icaes e e . . 0 

. • · 
nas cadeira.s

1 
t ontell'a , c'3fa lfamen~ No-vo Di<'clonai•lo Poptl- ú 1• d gd f . 1 é' • Cun11nua a ass1unar-si este maoniri- baile,,. t . 1 · , . p eço e ca a asc1cu o a- t' . · . . " . . "' B .l! • • • 

o gera , eis o~ symptomas m ais fre- , Jar-l<'raocez-Pot•tnl}'uez 
0 

vi- penas de 60 é. 1 !· co 11cc1o~ano em todas ;is livrar as e no em 1eito e muito cuidado na 
que ntes d a an Pmia, deYidos á fra · 1 ce-versa por J G oncaivas Perei 300 " P J- ~s e I J orno_ meGsa. esrnptorro da empr~z~ L"mos & e.• . soe- fórma e na lincr 11 ag~m é de vi l o á 
q ueza g ran le do sangue. As Pilulas ra. ' . ,< - cal r~is. . ~ .1 os a ~~gu1~ on- cessor.' Largo da S. Domingos, 63-l.º. penna do snr. Alfr,edo 'Pratt ' e 

Pink normalisam a circulação, re-1 Recebemos o fascículo n.º I 5 . 36-~e; r~~~~A Rua 'itur Cordon, ~~e~-llS&~ºªc· .sà11ºucodrre;111onol,enl1ass otsd sn,rs. Envia-se um numero sp~cimen . . . . . . • • , a o tl <1rec ia a an ia. · · 
g anei am 

0 
sangue e por tctl curam a d'este excellantA d1cc1ónano um-' 96 ° quem 

0 
reqULsitar ao escriptorio 

c~lorose~ a neura~thenia , as n evrnl- 1 co no sec1 O"enero e que tod'os cs 1 - • da Em preza Bd it·wa Lucas-Filhos 
g1as , os rheumatisrnos e a sciatica. I estudiosos"' deve;n adquirir pois Rua Di.ario de Noticias 93 -LI..:-~. ' BOA. ' 

0 

A . Nu N elos C'Aow;;:R:ll'Ec;g·AE;tfPAUZC.cA~due 'l~1ais :10 p·)e11te, corre dra, allodial, avaliado l!.:spozende, 28 a,., 
_________ . _ _ _ :n 1~1 . t.e norte a sul, 110 si- em 85~000 reis. .\1aio d\ 1!)03. 
CJt>ma1·ca d 'EsJlc>zcntle 1.ª praça tw das Hod:1s; avalia- O domiuio direc- o E:;criuiir> sub>lituto, 

ARREMATACAO (8) (~.~ puhlicnçiio) Jo em 1 ºªººº r0is. to do foro annual Je Jo ão .Buaristo de Moraes 

l.
•11r· ,. . 10 dia 2t d0 .-Um ter_1eno_ d'- '121, i g de rn1'1'l11) g1·0º- Ro('.h a,, "•u "' Verifiqiiei a exactielào. 

(fl) ~ -· pu hl iraçíio jllitho proxi- areta com pmh,·iros, so, com laudemio de O Jniz de Direito, 

din Na varro, anti a-a 
cas~ do T!Jeatro. 

0 

Quem a pretend»r 
faHe com seu dono J 0 . 

sé de Passos de Jesu,, 
Ferreira. 

To d ia 28 d o C•ir- rn o, p OI' 12 corre d e n:15c, nte a d eze li", do que é em- C«r vn lho IJmga. 

) rente p<.::l ;is 12 ~o~c1 sp 0(:.ºladdii1, l~o0e_fatsr: no 1~it 1i ' ) das Jpl1_yte11la Cu,todio R 1- A~ll~~l ~'-11 ~~~.fi~ OURIVESARIA 
111 ras ua !1la!!hâ, · . o l 1 . ' B~ll Ia! O em 11 ,_! lleS, da freguczia -tJ~ ~~<WJ.~ ~ !JYJ 
:í porta d 

0 
Tri bn · T l'ibunal J ü d icia l d' es. 48no OU rei~· . , de Pa 1 mei ra du F a ,.q, O "b • ixo aesigna- D O p Ü V Q 

nal Judicinl d'- la comarca, lwde t"r . Umt: rre~o da- imposto no prediose- do,proprielarioda 
esta coma,.ca, arre- Jogar a praça parn se- rc1.1 com pmlmros, no g uinte: Uma terra la- Caixa l'rnhori stn Fão- BU A DlnEITA N." SG 
malar-se-há em lins- rem arrematados pe- s1t10 das H,o~Ja..;; ª'._ª' vrndi::i, no sitio do ·1,en~L\ deridamente au• ESPOZENDE 
ta I u\Jl:cn , a seguinte lo maior lanço qne of- l1acio em 401$000 reis. Barrai, freguei.ia de ~to_nzado, mudou ore- N' (3) 
proprie hide: forecido fôr uci11rn da .-Um Ler~ eno. d'a- Pulmeira do Faro, la- fendo .estabel"c1mento, esta nova ouri-

- Uma morada de 1 e"'pectiva avaliaçãu os arria com p1nlie1rns, pad:J sobre si. Ava- qlle tmh:1 n1 rua da ve-;a1i1 encontr,1-se 
casas to!'res e terreas, l'retlios seguintes: no silio das Hudas; a' l1ado 0 dominio d ire- l' raça n.' 28 em Füo, sempre obje.clos de ou. 
com e iberto, e; ra de -Um te1 r ,,no d'~ vu_liado em 301$UOD do rm 82~640 reis. p:1rd ~ casa de sua re- ro e prata, tudo varia · 
case,;, rioço e e·ra·lo de reia, com alguns pi- reis. -U ·domini'l di- s1denc1a-largo do Pa- do, fabricéldO e con
h.t\Ta lio com arvores nlieiros, cortado peia . -Um terreno d'a· rec!o do fô ro annu:il ço n.º 3 da freguazia trastado no Porlo. To
d .:i frncto e \'Ínho, no estrada do mar, no si- r~1_a com pi11h ~iros, no ue setenta e hez li- do Gandra, ond 1~ po- dos os objectos que fo
logar do Pcç», Íl'egne- t.•o das Rodas; ava- sü10 das Bodas; ava - lros e noventa e cin- de ser 1n·oc<1ra1lo a rem comprados n' es
zia de Hio Tmto, que halo em 83#500 reis. liadu em 351$1100 reis. co cenlilifros de triao qualquer hllra do dia. la ouriveseria s riio 
confronla dd ~ ui e nor- . - Um teneno 1..l'a- . -Um ~erreno d'a- CO!ll laudemio de de~ 1 Grtll Jra, 30 d ·~ maio garantidos como Oll f 0 

te com caminho, do r011.~, com pinhtiros, r~i.a com pml1eiros, no iena, de que ó emphy- de 1903. de lei, a~sim como se 
nascente com Antonio mais ao poent •' , ·cor- s_1L1<) <las Rodas; ava- teuia José Fernaude.::; Isaac Carlos Garcia. ~~oncerla L]ualquer ob-
Gnmes Vinhas e do 1?. de norte a sul, no hdd?, em 30~000 rei-;. \7 assallo, do logar de cr'1 li!l1\l,l fl[-1\ ul~l.-\0 ____ jeClo pe1·le!1Ce11Le a a i'~ 
poen 1 e com Mano e J si li o das Podas; ava- . lo~ os . estes p re- G·iios. fregu ezia das· ~'' .1, ,1 te. Com pra oui·o velho 
F~ruandes Manca,a Vú• l1aJ10 em 38~000 rei~. d1os. sao sitos na frl)· Marinhas, imposto nos CREDITO.oPJEOPULAR pelo mais alto p1·eço 
\iada na quantia de . -Cm _ Lei i~eno d'ar- w1ez1a de Fãu e allo- seguin!e_, predios: vendendo o novo por 
320~000 reis, mas que eia com pmhe1n1s,mais Jrnes. -- Uma leira Lt- DO PORTO preços modicas. 
por ser fo1 'l i: a à E - ao poente , corre do -Um ein1do de vradin, clenomin::ida d;i E" ta c ;mua11hi a a· Muita seriedade nas 
j!reja da mesma fre- 1101 te a sul, no sitio lav1·adio, com latas de Cruz, no sitio de Goios, caba de mon'!ar urm transaçõe~. 
guezia de Hio Tinto das notlas; avalic1do 'rnho, arvores de fru - freguezia das :Mari- smcursnl em Vrnnna Este estab~lecimen
do fôro annnal d ~ em 2 '1-~000 reis. d ct e uma pequena ca. nhas. do Castelln, 1rn rua 8 to está sempre aberto, 
17, 14 de centeio 8 i 7 -Um terreno d'a- sa. com agu l de reoa - Um cortelho de de Maio n.º 116, cnsa except() desde o dia 2 
de milho Rh·o e' ~ma rnia com pi11!Jeiros, e lima, sitÜuda n;i f;e- !erra la \'radia deno· ,te esquin1, onde se a 1 O de cada mez, e 
ga llinha con; Iaude- mais ao poente, cor- guezia de S. Cl el uuio minada do Coroo, no fi tZ toda e qua lquer· o:. 2." e 5.ª' fe irns em 
mio de vin tena, será r ~.do norte a sul. no de _Cur\'OS, allwJia,l; a- sitio de Goyo;, fre- pen1ç:io de di nheiro q ne vae fazer as fei
posla em pr.aça pel l ~itw das Ro1ias; :;tva- \'aliada em 770~UOO guezia das M.1rinh::is. .;;o.bre penhores, quer ras na 2." a Ponte do 
q~a nti a de 278#510 haJo em 18~00U re.:s. reis. . - Uma ~ eira lavra- sefl em ouro. prnta e Lima s 5.º a Barcel-
1 eis, rm qtrn foi recli- . - Um terreno d a- - Uma leira la- dia di' t10m1nada Car- ro~1rns q11 .· r em pa- l

1
Js, onde pod~ ser 

ficada. reia com pi1 1 heiros~ \Tadia no sitio do OJ- pi :heir;1s, no silio dt· pe1s de credito. procurado. 
Esta propriedade é mais ao poente, cor- ni ~inh o , freguezi l de G11yos: freguezia da~ H e c o m rneníla-sq ------

pertencente ao casal l'e do norte a sul, no V1lla Chã, allud1a!, a· M.1rinlias, avaliado 1, e.sta succ11rsn l pela se- CONCUHSO 
in,·entariado de Joa- ~itio das Bodas; ava- va.liada em 61 ~000 do;uinio direclo elll l'i e : ~ad e nas suas ope- Nos termos do de. 
quim Luiz Fernande~ lmdo em 22#000 reis. reis. 82~796 r eis. rnço s. Encontra-se a- t d 9 ,. d d 
da frrguezü de Hi~ .-Um terreno d'- - U rna IJouça de Es tas proprie la- berta d8sde as Q ho- ~re 

0 
e N!f e e~em-

Tin lo, e a,., ema ta da ai·e,.ia com pi o hei ros, ma tto com pi 11 hei .. 0 , des 1 ã ,, à I' ra ç·i é lll 1·as da manhã ás 8 da ro de 18 92, esta a
para pagamento do mms ao poente, corre novos, cliamada a B"u- virtude da deliberaçâ,, wute. berto o concurso por 
p~ssi\'o do mesmo ca- 1 ~ e norte ª. ~ul, av.a- ç_a do Cabrão. no si- tomada pelo cóncellw C\ílHEHÜ- ÕIAHIÃ ___ -- espaço de 30 dias, do 
sal. lwdo em 2Up00Q reis. tio do mesmo n ·me de farrnlia nos auto ~ Sae o carro de luga r de amanuense 
. Por este meio são .-Um l e i:ren~ d'- na ~xlrema da s fr e~ d'inventario orplrnno- F'ão ás 6 horas da d'esta Adminis tração 

citado~ lodos os cre- are!ª com pmhe1ros~ guez1a de S. ~Claudío logico por obito dt nanli:l, pouco mais do Concelho, com 0 or
~l o res rncertos qu~ s~ mws ~o poente, corr.e de CtH''iOS e V ilia Ch~1, Antonio Villacbãa do~ 111 menos, e vae pelas denado [lfinual de reis 
Julguem com direi to á d_o nu1 te a sul , no _si· tapada por paredes, Heis, qne foi da fre- -~ecessiJ a des paran - 190 <Jb OOO · · 
mesma . propriedade, tio das .~orl as. a valia- alio Hal, ~na lia da em guezia de Fão. lo em Ua!'cellmhos ~ 'lll e respech-
para ass1st1r á p raça, do em 3n~OOO reis.. 270#000 reis. São por es te meio í porta do Bahnar vos emolumento~. 
querendo. - Um _ten~no d'a re~a - Um moinho de citados os crednre:- a!é ás duas horas d~ Admm1straçao do 

EspozenclB, 3 de com p~nh e1ros , m:.i1s vento com todos os imcer!os ou resiu eu- 1al'd e, pouco mais ou Concelho d'Espozen-
Jo ~i h? de.190:3. ao, poente, corre .~e seus pertences e ter- tes fora da comarca menns. de 12 de Junho de 

l e1o·ifiqu7~ a exrt?ti~lão. not te a sul, no SlllO reno necessario em ria ra que venham 11ue- ':EN1 1) 'raSE, o•: ' LLr1G\·\ ~\ 1903 
luiv de Direito das Rod· s· .. r d lt l ' 'I ' ü • IJ /\ L 1.rn • ca:u~lhoBmgri • rl., .ª· ~,ª 1ª 0 vo ª co mesmo pai'.ª rendo, assistir á pra- Umu casu 1e11 ea O Administrador do 

O l'~crwao de 1.0 o.ifzcio, em i 8~000 1 e1:-; . a sua manobra~ no SI· ç l e usarem dos seus com bastante l" 1·if tJ e-. Concelho 
licml Ce:ar ele Sú - O m lerre 10 d' t' j A 1 d G . . u n A ________ ·__ . . l . - 10 ta )erta e . an- direitos em seguida á quin ld na ru .. 1 E1r_1y- Antonio da Graça .lLy .. 

are10 com prnlH:u·os) dra; iroguezia de Gan- a1Tcma tncão. "la e s•-' tl • "' respecd ·o palito: 

• 

• 



dOA.QUl.11 l.El'I'ÃO 

.A. p :E: s ~ :E: 
ASPECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACIONAL 
Livraria Centra! de Gmrns DE GAHV ALHO-Editor-Rua da 

Prata Hí8 a HJO- LISBOA. 

A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
Publicado poa• dulio Gamn = Collnbo1•ndo 11elos re-

dac101•e8 da G . .\ZE'l'A. DAS A.LDEl .otS 
Este alt~ a n ach _. unic? no seu genero que se publica em Portugal, \1 
urn preci oso guia agncola illustrado, contendo numerosos arti gos sobre 
vai ia dos assumptos, e Iodas as indicações propiias de livros d'esta 
oodem. 

Nenhum ln"1•acJ01• de'l'e diltpen8nr o AI.UANACU 
l>Ali AJ .. DEl1Ui 

f vol. de mo pajlioas, illustrado, mo reis. 
.E.' reme_s tido, franco da p<>rle, em todo o reino, a 11uem 

dln :.:1r o peó 1do, acompanha do da rrs peetiva importancia, á adminis
tr açfo da Gazela da8 Aldeias, rua d11 Cosia Cabral. 12ü2-
POHTO. 

A. E. Drchm _____ ___, 

M~R~VlH~S D~ N~TUREZ~ 
O HOME MS E OS ANI~tfAES 

Desc rp çào popular da s racas humanas e do reino animal ca.
~acle r es , coslllmes. i;1stínctos, h abilos e reg ímen, .e;. 

ÇdS, ~ombates, c;iptiveiro, domestiuidade, 
accli rna ção, etc . , e<c. 

O POVO ESPOZENDENSb~ 

BIBLIOTHECA INFANTIL 
Dire~tora.-MARIA VELLEDA 

Primeiro volume: @Q)[il l!)~ (jj(!)~ú\ 
( ~rH~T~~ PA~.l ~mEAfilCA ) 

A Bilaliollleca Infantil , deslinada a recrear essas caheci
nhas qne faz em a poetica al egria de cada lar, não se apre senta em 
ares de velha peda gôga, não traz na sua bagagem a farrapice d:1 pre
tençào. Ma1to sorrid ente, muito cariuhosa, como cunvem a uma boa 
e d.evotadaami gados pequenino< ella nii o qn er outra coisa <JUe D!io Sf'j 1 

insrnuar·se do cemeute no espir ito dos seus J e itorsiDho~. dPsvi ar· Ih · s. 
apor morn'entos a a1teoçào dos fatigantes trabalhos escolares , prepa 

r -l~s, por meio de um aproveitavel e confortado descanço para a 
conuuação da lábuta diaria, onde reflorirá, de quando em quando, 
~ecordaçào da historia lida, dos versos decorados, junto d 1 mamãª 
a hora repousada do serão. A 's mães amantisõ imas recomrnenrlamos· 
esta pnblicação, segura dos aurahontes resultaaus que ella produzirà 
no espírito dos r1ucr idos pequ eninos. 

Condicõe8 da publlcacão 
Contos populares. ouvidos aqui e acolá, ou simpl P. sm eute pequPnas 

t1i storias c1eadas pela inventiva da directora d'esta qulJlica~ão, a Di· 
bliotllecn l11Ca11lil jará sahir nm volume por aono, dividido 
em i2 fasci1rnlos indPpcnrlentns , dP 2'~ pa ~ ínas caria fascirnlo, em for
mato dec io10->cxto, impres so~ ni1rd ament6 sobr:i lini s, imo papel. 

Publcar- ~e -ha regularmente um fas1:icnl o por mez. Cada volume 
terá seu Litulv dífferente, sendo Co1· dl' 1·ot111 o do paimeiro. 

Co11dicõe 8 dn a~Mi~nntura 
A es&ignatura far-s e·á ·por Fé r irs d .- 6 íasl' icu'os, ao preço de 360 

reis cada seri e. O volume completo (12 fa scículos) , pa1a os assi gnan
tes, custará 900 reis. 

Uedac-;iio e admi11it11&·nção-SERPA. 

Edi ção po_r1ugurz larguis >im amente illustrada traduzida ampliada ----------
na parte relativa a Pllrtu ga l pelo dr. Balthazar Osorio . 

Cada fa scículo de 2 folhas de 8 pa ginas cada, a dus c1 lumnas ia 
(!, º, grande fo rmato, contendo cada .fa scículo entre 5 e :10 · magaillcas 
gravuras-GO a·ei@ -

. . Assignatura perman P.ote para esta obra t em eomo para todas as 
·ell1 çõíl s da aEmpreie da Historfa do Poriugaldl5 Hua Au ousta 95 -
USB.Oi\. ' "' ' 

CARTILHA DO POVO 
Nova edição aurlorisalla pelo auctor 

Preço do eada ese1n11lar. 20 reiti1.-Pe10 corre-lo 2G .. 
Por junto, gra od~s descontos: t :000 exemt-'laros !2:000 rei s. '.!0:000 

90:000 reis; w~ 
EO anctor distrib uiu de .g r:1ça 44 mil exemplares da CAHTlLHA 

DO POV-0. 

li •1111 1111 
( CON"TOS) 

- = por= --
T tt INDA D I~ COE L U O 

.a..• .e.aUc,'4\o n...11.r.;.uie.ntada e.1D mai8 do dobro 
1 vo1. ne "hlxo de ~iJ ·pag. e com um explendido retrato do auctor 

em agua furte 
Pa·eço 600 reilll-Pelo cora•eio '°'º 1•ei• 

.&' 'l'euda na Cnll!la Edltoa·n 
f,111.RARlll. .illf,f,AUD 

HUA DO OUllO, 242, 1. º-L l S 13 O A. 
E em todas as livrarias. 

DO L)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE. COELHO 
~om tleseohos de 

RA rllJ\EI, l!O J\ UI 10 Jl 11\lllllRO 
~o pnc;inns Ju:s:nol!nme11le illusb·1u1&u1 

Avulso 50 reis-pelo correio üO reis 

DESCONTOS PAR" REVENDA: atê 500 
exemplares. 20 oiº de desc .. uto; de 5100 afé 1:000 
exemplares, 26 01º; de :t.:ooo a 6:000 exewp!a
i·es, 30 oiº· 

·~~e~~-~ 

A' venda em Iodas as ii vraria do paiz, illrns e 
ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AfLLHD-RUA DO OCR0. 242. f.°-LISBO~ 
Acceltam-se ~m·1•t>s11 ()ndellií~s e1n 01da o pa1·te 

PARA AS CREANCAS 
"' .Collec-;iio de e:onlo8 infnnlis puhlicados tiob a cli-

1•ec,·iio lle 

D. AN~A DE CA.~TRO O~ORIO 
~u!J)ica çào mensal aos folh etos de 32 paginas com gravuras, a 

60 rer~. 
Assignatnra anan:il, ou t2 folhetos GSO reis. 
E,tào pulrlicadas 7 ~é~i e s d'esta iuteressante pnbliclção, unicn 

n~ tõenero que se publrca em Portu gal, e os n. •• 3 7 e 38 da 8. • 
St-fJ O. 

Preço de cada série, ou s e i~ folhetos, hrochada com uma capa a 
côres, 6.00 reis. 

A currcspondencia relativa á redacão deve ser diri oida para Se-
tubal, á auctora . ' "' 

Os pedidos e pa gam ento de assi gnaturas, séries ou follretes a
avnlso, devem Fer drri gidos à admioístra çào. 1.h1·n1·ia Edilorn 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:t OS- Rua de S. Roque, :1:10 - LISB0.4 

A" 1•cnda , ccContos Jnfantí s» ill us trados com cltrorn os, d'esde 40 
400 reis. Comp!e10 so rti ment o de li H O$ de es tudo romauc tis etc 

ovos a ?sados, a pt e~os muito <edu!idos ' 

• 

BIBLIOTHECA AMENA . 
rCollecção de ruagnificos rollln11cet1 doa mel!aorell 

1urnto1·e11! n ~00 1·ei8 ca1ln "'olume. 
:1•.ublica·lile mt.'nsnlmt>Jtle ilm wolume. 

N.· 1 
A~10R D:JOUTONO 

:{ volume de 2ü0 pa ~i 1 1a s , illus1radu. 
N. 0 2 

El.-U~~ 
i volume de 288 pag1ua~ 

N.° 3 

PECCADORA IMMACULADA 
t ,,.o lume dti 30~ ·paginas 

t•edidol!I no Cenu·o l11lernacio11al de Publicaçóel!I 
DE 

ARNAl.DO SOclRE8 
P••aça de D. Pedro-PORTO 

A MODA ILLUSTRADA 
'"'*"' Fíft 

80 ·RÉIS 
No acto da en~ 

Oircctora: 100 RÉIS 

ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega -
JOHNAL D.Uil FAllllLIAS 

Por corrtracto feito em Paris, sairá todas as qse~unilas-feiras» a 
li.oda lllu8l.l'ada contend o em magnificas gravuras a preto e 

..c o lorida~ , todas as novid ;; des em chapéus, toilettes, pi. aotasias e 
eoafecções, tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta 
dos», tamanho natural. 13ordados de todos os fertio~, acompanha 
dos das respectivas descripções. Conterá uma «revista da mnda », 
onde todas a.s semanas indu·ará aos seus leitores, os faclos mais 
importantes {1ue se derem r:lurante aquelle espaço d~ tempo e que 
se rnlacicrnem com o seu titulo . ((Corru~pontl eucia»: Secção destinada 
a re!'pou1le r a todas as pessoa> que se dirijam á Uoda llluliita•ndn 
sobr,e as sumptos de interesse apropriado . ((H eceitas >i nccessari as 
a tod1s as familias, etc., etc. ((A secçf10 litteraria constarà de ro· 
mances, contos, historias, poesia s. A ilodn llluslrnda fica 
tendo o melhor e o mais barato jornal de modds qne se putilica em 
Paris oa lrngua portugneza, e pela claieia utilidade e v:i1·iedade 
1tos seus arti ~o s torna-se 
INDISPENSA'7EL EH TODAS AS CASUi DE FAUILI& 

A Uodn llloslrnda publicará por anno 52 nnmeros de 16 
pa ginas, com 56 columnas, em grande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

1.• edic;íio Condic;ões da n11slgnaturn 2.' edic;iio 

ANNO . - 52 num eros com ANNO , - 52 numeras com 
f:800 gravuras em preto e colo- i:800 l.{ ravuras· em preto e colori
ridas, 52 moldes cortados , tama- das, 52 moldes cortados, Lama· 
nho na!llral, 52 num. r.om 104.0 nho natural, 4~000. 
gravuras de bordados , 0$000. 

SE~IE.STBE. - 26 numeres 
com 990 i;?ravuras em preto eco
lari1fa, 26 molrl ~ s cortados, lama· 
nho natural, 26 num . com 520 
gravuras el e bordad os , 2@500. 

SEMESTRE. - 26 numeras 
com 900 ~ ravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cariados om 
1amanho natural, 2~100. 

TRl~IESTRE. -t3 numeras 
com 450gra vuras em pret o e co
loridas , t3 mold es cortados em 
tamanho ~aturai, reis .f~100. 

TRIM ESTílE .- t3 numeros 
com li.50 1< ravuras em prt>to e co-
101 idas, 13 moldes cortados , l a· 
manha natural, 13 ou m. com 260 
gravuras de bordados {$300. 

LISBOA, PORTO E conn~RA 

Um nomero contendo 30 gra· j Urn numero contendo 300 
vuras em preto e coloridas. um 

1 

gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde co1lado, tamauho natural. 
e um numero com i4 granras j 
de bordados. 
No neto da entre(l'R 100 ri.1 No neto dn enlre;-a SOrs . 

Cada numero da ~JOOA ILLUSTílADA é acompanhada d'um nu
mero do c1 Peli& Ecco de I •• U1·ode1•ie o, jornal especial de 
bordados em todos os generos, roupa s do corpo, de meza, enxo vae 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a)!ulha. obras de phans 
ta sia, rendas. passamantaria, etc., ltc. encontra-se na MODA lL
LUSTHADA, a tradurçào em portuguez d"aquelle jornal. 

As11ignn-l!!e em Coclas os Jh·rarlnll!I do 1•ei110, Jlllal!I 
e B1·Rzil e nn do edlao 1• 

Antigã casa Bertrand=JOSE BASTO=Rua Garrett, Lisboa 

A IRAITNIHlA SA TA 
(D. I sabel d,1'.1•ag• o) 

GRANDE RO~IANCE HISTORICO 
lllu8Cl'lH.l o com es111e11didnt1 ~-ra,· u1·nt1 e clla•omol!f 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
. papel superior,. com 5 gravuras 

e vmhetas, e um lindo chromo a côres. 

O melhor romance historico, e mds bem llhrs~ 
ta-ado, em di l'lbuição 

Um p1·imol'oso b?·inde aos assignantes 
UM QUADRO REPRESENTANDO A 

-VISTA.. DE COIJ\l.I:BR.A 

C1dcroetas scmanaes de 24 paginas, illustradis 
Tomos mensaes de 120 paginas 

PEDIDOS DE ASSluNilTURA Á 

60 reis 
300 reis 

Li Haria Editora GUIMARÃES, LIBANIO & e: 
108, nua de s . Roque, 110-LISBO.-" 

E n'csta vi li a ao rorr cFputl IPnt e da Emp reza, sur. José da Sil 
va Vi ei1a, onde se tl is tri b11e 111 prospec tos. 

IHccionn1·lo b il!ltorico , bio~1·1\pbico , llibli oi.;r.nbico 
bea·nldico , ('bo1·0 ;:1·n1tico , 11umi81Dl\tico 

e n1•1i 11 tico 
ARBA NGEN DO 

A minuciosa descripção h isto ri~a e chorogra pl1ica 
de to~a s as eid Hles vrll a~ e outras povoações cio co otinente <l n reino 

i Ilias e ul lrnrnar, monu mentos e edilic ios mais nota veis ' 
taoto anti gos corno modern os; biographi as rios port nguez~s 

il luslres antigos e cou temporane11s, celo lires pu r 
qu al quer titul o, nota veis pelas suas arções ou pelos se us es
criptos, pelas suas invenções ou descobertas; lribl iogr apltia 

antig:i e modern a; i n1 l íc~çãn de tudos os f reio s 
notavt· i> da hi stori a porlu~ n · z a, etc , etc. 

081&~ 11. 1.U S 'lrRADA. 
C::om eeute11nre8 de pboto;1·1u·u1·n1;1 e dh·ii;ida 

segundo os 11·111>a111os dol! maia 
110U'""t•i8 88c1·i1)Co1•e@ 

Continua. ~b erta a ª.~s 1 g n a tu ra. Cada. fai,c ieulo, contendo i6 pag1> 
nas e magntlr ca rn ~ nte 1llustrado, 60 rers, e cada 101110 ab raooendi 
ci11e•1 fasc iaulos 300 reis. "' 

Todos os ped1 dns à Casa BUitora João Uomano Torres ma da 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa . ' 

N'csta villa é correspondente sr. Jo•é da Silva Vieira que se 
encarrega lle maudar vir qua lquer obra ed1t 1da por esta caas . 

ROCHA MARTINS 

GRANDE ROMANCE HISTORICO 
Edição ele lu:..o, aco1np;•ullud;i de h1•llil*1!1imns 11h~ 

'0·;1·n,·u r nt1 dolil pa·in('ipnt•lil pe1·sonni;e11s e 
curn 1u·imo1·o@n8 illuah•a(·fiel! de 

Roque Gumeiro e AlfredÓ Moraes 
CAD.\ TO.MO, 200 l\ EIS • CADA Fr\S1:ICU LO qQ HEIS 

condições dn nssi!t'll !Hura 
Ern Li sbo~. Porto e oas di1·ersas localidades 11l pro1•inc ia onde a 

Ernpreza IPm correspond entes, se rá di -t1i huí clo ema oal menLe um fas
cículo, l!lemprc illu8Crndo , ao preço de .to a•eis , pa g<Js no, 
acto da entrega. Mensalmente di stríbuir- sc ·ha um tomo, pelo preço 
de 200 reis. 

Pedid os a JOÃO r.mt AN O TORílES . Empreza Edi tora e Typo
graphica «0 HECl\EIO ii - 84, Hua de D. Pell ro V, 88-l'OHTO. 

P!tTIU.GIQ U:CLIJ3ITO 

A 
i 

• 
OOEMÇAS OE PEITO 

fill!CA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PR!V ILEGIAJJA EM PORTUG AL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Com1mdadorda OrJea 
d~ Cbri to, Pbarmaceulico forneeedor da Real ~asa de Sua ll,31'{.LIJe Fideli · ima Kl-Rei 
o Senhor D. Luiz 1, Mem bro Hono rario da Sociedade flhanaaceut1.ea Lusi taaa, e de outru 
aoeiedades scicutificas e iuduslr iaes, prewrado, ele. 

Esta farinha, que é urn excellente e :igradavel alimento repa
rador, de facil di gestão, uti lissimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale~centes, amas .la 
leite e para crianças, é ao me~mo tempo um valioso medica ... 
mento que pd a sua acção tonir ,a reconstilninle é do mais reco 
nhecido pro' eito nas pessoa3 aucmicas, de consti Lniçào fraca, 
em geral nas que carec~m de força - no organismo. A sua elficacia. 
evideuciada pelo 11so quasi geral que dºe:la se faz n'aquell~ Q' i.z 
ba muitos arrnos . le ·ou o autvr a tornai-a conheci1la no e-'tran., i • 

I -I n t lln"Jhou1 a 1ne!"'~nn f'arinht pf'lilcH'H l -e• 
p ru·udn s1.~:.H I:,E ~!.,O, pnl'U. os cu . o UI quo 
ollc ni"u.; "'eja :.\OO.l.IJoil~lht ti<: • 


